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Prevenção da doença e promoção da saúde como resposta aos desafios de saúde atuais

A prevenção de doenças e a promoção de estilos de vida saudáveis são componentes essen-

ciais para melhorar a saúde e o bem-estar da população. Compreender os diferentes níveis 

de prevenção e a importância dos estilos de vida saudáveis é fundamental para abordar os 

desafios de saúde enfrentados atualmente.

O processo de modernização, de urbanização e de transição económica que ocorreu nas últi-

mas décadas, na maioria dos países, trouxe enormes melhorias no padrão de vida, mas trou-

xe também consigo mudanças culturais e sociais que acarretam uma série de consequên-  

cias negativas ao nível dos comportamentos e do estilo de vida. Apesar das diretrizes inter-

nacionais para que se implementem políticas promotoras de saúde continuam a persistir esti-

los de vida pouco saudáveis que associados ao envelhecimento levam ao aumento da preva-

lência das doenças crónicas que, na fase mais tardia da vida, se traduzem, na maioria das 

vezes, em incapacidades. Esta realidade traz como consequência a necessidade de um mai-

or investimento nos cuidados curativos em detrimento dos cuidados de promoção da saúde 

e de prevenção primordial da doença. 

Face a esta realidade, importará destacar que a abordagem preventiva às doenças crónicas 

e aos seus fatores de risco devem acontecer ao longo da vida das pessoas, através da promo-

ção e adoção de comportamentos saudáveis que começam antes da gravidez e continuam 

durante a infância e a vida adulta com atividades ao nível da prevenção primária – quer ao 

nível da prevenção primordial, educando as pessoas, famílias e grupos comunitários para 

que adotem estilos de vida que permitam torná-las mais resistentes, funcionando como fato-

res protetores da sua saúde  e evitando os fatores de risco comportamentais, sem, no entan-

to, descurar a importância que a proteção específica tem para a proteção da saúde das pes-

soas. Ainda nesta abordagem preventiva é igualmente importante trabalhar ao nível da pre-

venção secundária e da prevenção terciária, através do diagnóstico e do tratamento preco-

ce, procurando tornar o controlo das doenças mais eficaz com uma consequente redução das 

suas sequelas e também na mortalidade associada. Em todas as fases do processo de saúde-

-doença é ainda de enfatizar a necessidade de evitar danos desnecessários causados por in-

tervenções médicas excessivas ou inapropriadas, promovendo uma abordagem centrada na 

pessoa e baseada em evidências, reforçando a importância da comunicação clara e do envol-

vimento ativo da pessoa nas decisões relacionadas com a sua saúde e nesse sentido não po-

demos deixar de reforçar a importância da prevenção quaternária.

Na atualidade perspetiva-se ainda um nível de prevenção, a que foi dado o nome de preven-

ção quinquenária, que ao preconizar a adoção de estratégias e medidas proativas que pro-

movam o bem-estar dos profissionais de saúde, prevenindo a sua sobrecarga e o burnout, 

garantem que possam continuar a fornecer cuidados de qualidade e centrados nas pessoas.
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Sendo de primordial importância esta abordagem preventiva e todos os níveis de prevenção 

anteriormente referidos, contudo não podemos descurar a importância da Saúde em todas 

as políticas, numa perspetiva promotora da saúde global, com a consciência que o foco da 

promoção da saúde é a saúde e não a doença, são os recursos e não o problema, são os deter-

minantes sociais e não os sintomas, são as pessoas e não os profissionais, sendo importan-

te atuar nos determinantes potencialmente modificáveis, como os comportamentos e os esti-

los de vida (determinantes individuais), mas também em fatores como o rendimento, a edu-

cação, o emprego e as condições de trabalho, o acesso a serviços de saúde e os ambientes físi-

cos adequados (determinantes estruturais). 

Em síntese, os níveis de prevenção de doença, desde a prevenção primordial até à preven-

ção quinquenária, são estratégias importantes para abordar os desafios de saúde, na atuali-

dade, particularmente quando combinadas com estratégias promotoras da saúde quer ao ní-

vel individual quer ao nível estrutural, sendo fundamentais para melhorar a saúde e o bem-

-estar, prevenindo doenças, reduzindo complicações e promovendo uma vida saudável para 

todos, que só será possível se as escolhas saudáveis forem as mais fáceis e acessíveis e os 

ambientes forem favoráveis à saúde.

Importará continuar a investigar e a produzir evidência que aborde aspetos ligados aos dife-

rentes níveis de prevenção, mas também importará investigar no sentido de conhecer me-

lhor os determinantes individuais e estruturais e de os tornar mais favoráveis à saúde das 

populações. 

Face ao exposto é de enaltecer a publicação da evidência apresentada nesta edição, sendo a 

maioria da mesma direcionada para uma perspetiva da atuação dos profissionais de saúde, 

e em particular os enfermeiros, ao nível da melhoria dos cuidados prestados em diferentes 

contextos e níveis de prevenção e da obtenção de ganhos em saúde. Temos a possibilidade 

de aceder nesta edição a resultados de investigações primárias, mas também a investigações 

que agregam as evidências produzidas por diversos autores num tema particular, sob a for-

ma de revisões sistemáticas, integrativas ou scoping, que poderão ser cruciais para a melho-

ria dos cuidados prestados, mas que poderão ser também o ponto de partida para investiga-

ções futuras.
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